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CELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA // ABERTURA NACIONAL DA CAMPANHA 

 

Lançamento da Campanha 10 Milhões de Estrelas 2024 

UMA LUZ PELA PAZ! 

 “Acende a tua luz, alarga tua tenda e acolhe quem precisa” 

 “Pois, vós sois todos irmãos e irmãs” Mt23,8 

Preparando o ambiente: 

● Na medida do possível, caracterizar o local com uma tenda 
● Acolher quem chega com o mantra a seguir: 

 
Mantra: Ó luz do Senhor que vens sobre a terra, inunda meu ser, permanece em nós! 
 

Ritos iniciais 

Estando as luzes da igreja parcialmente acesas e com o Círio Pascal aceso no presbitério, dá-se início à 
Eucaristia. 

Animador/a: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo! 

Paz e Bem! 

Quarta-feira da 23ª Semana do Tempo comum. 

(intensões) 
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Bem-vindos e bem-vindas queridas irmãs, queridos irmãos! Com alegria queremos hoje nessa 
Celebração, abrir a nossa Campanha 10 Milhões de Estrelas. Nela somos convidados a “Acender uma 
luz, alargar nossa tenda e acolher quem precisa, pois somos todos irmãos e irmãs”!  

Fiquemos de pé para iniciarmos esta Eucaristia que será presidida por Dom Mario Antonio da Silva, 
Presidente da Cáritas Brasileira e Arcebispo de Cuiabá. Cantemos. 

   
Canto: ALARGA TUA TENDA (Fr. Pablo Ordoñe, O. de M e fr. Demerval Reis, O. de M)  
 
Alarga os espaços de tua tenda, que todos encontrem um lugar. 
Escuta os clamores do teu povo a caminhar. 
Liberta os cativos que livres querem estar. 
 
Ref.: Senhor, reacende o teu fogo para abrir caminhos ao Espírito (Bis) 
 
Estica as cordas com abraços, teus braços reconstruam a unidade. 
Cura as feridas com laços de irmandade, reaviva a esperança, restaura a dignidade. 
 
Abraça a terra que é dos pobres e nela tua tenda armarás. 
Fixa as estacas, os ventos já virão, em tua promessa os povos confiarão! 
 
Celebra a festa da vida, presente de tua criação. 
O ventre generoso de tua terra nos dará, frutos do “novo” a compartilhar. 
 
Convida a todos para a mesa, reparte o pão da unidade 
Igreja em saída, Teu Espírito guiará 
Em Sinodalidade, caminhos partilhar 

 
Saudação  
P.: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.  
Todos/as: Amém. 
P.: O Deus da esperança, que nos cumula de toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.  
Todos/as: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 
 
 
Motivação  
Animador/a: Como podemos viver em paz, se vivemos num mundo globalizado no qual impera a 
polarização, a intolerância e o ódio, o descarte de seres humanos, além de termos enfrentado neste 
ano, uma das maiores tragédias socioambientais causadas pelas mudanças climáticas extremas, 
enchentes no Sul, estiagem no Norte, queimadas em várias regiões comprometendo nossas 
florestas, e se como resultado deste cenário, tivemos centenas de mortes e milhares de perdas? 
Uma vez mais somos chamados à solidariedade, e desta vez para abrir espaço em nossas “tendas” 
para acolher aqueles/as que não compartilham conosco, seja a fé, a religião, a opção sexual... 
Alargar a tenda nos possibilita conviver o diferente e nos faz crescer como seres humanos. É com 
este espírito que nos reunimos em torno da Campanha 10 Milhões de Estrelas para acender uma luz 
e rezar pela paz. 
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RITO DO ACENDIMENTO DAS VELAS DA CAMPANHA 10 MILHÕES DE ESTRELAS 

O Presidente se aproxima do Círio Pascal acende a primeira vela e, mantendo-a elevada, diz: 

P.: Esta primeira vela representa a esperança na vida eterna. Com ela aguardamos esperançosos o 
momento do encontro definitivo com Nosso Senhor Jesus Cristo.  

T.: Senhor, aumentai nossa esperança e permiti que sejamos para nossos irmãos e irmãs 
necessitados presença do Reino de Deus no mundo. 

Em seguida, acende a segunda vela e, mantendo-a elevada, diz: 

P.: Esta segunda vela representa o amor e o sangue de Cristo derramado por nós. Nela encontramos 
o amor que Deus tem por nós e o amor que devemos ter uns pelos outros. 

T.: Senhor da vida, reacendei em nós o amor de tal modo, que não mais deixemos alguém passar 
fome.  

Em seguida, acende a terceira vela e, mantendo-a elevada, diz: 

P.: Esta terceira vela lembra a penitência. Através dela aguardamos a paz que vem com a 
reconciliação entre Deus e a humanidade. 

T.: Pai querido reconstrói nossa humanidade e nos torne solidários com os que foram empobrecidos 
por causa das injustiças sociais. 

Por fim, acende a quarta vela e, mantendo-a elevada, diz: 

P.: Esta quarta vela representa a pureza e a luz. Nela encontramos a alegria que vem com a luz de 
Cristo que brilha em nossas vidas. 

T.: Obrigado Senhor, Luz do nosso caminho. Fazei-nos construtores da paz. 

A equipe da Cáritas, recebendo as velas acendidas pelo Presidente, acende as velas dos presentes, enquanto 
se canta: 

Canto: O Senhor vai acendendo luzes, quando vamos precisando delas... 
 
Hino de louvor   
P.: Glorifiquemos a Deus, que em Jesus Cristo, nos chama a fazer frutificar os dons recebidos em 
nosso Batismo, cantando.  
 
Acendem-se as luzes da basílica ao início do canto. 
 
Após o Hino de louvor, apagam-se as velas. 
 
Coleta  (MR p.1103): 
P.: OREMOS: (silêncio).  
Ó Deus, que destes a todos os povos a mesma origem  
e em vós quisestes congregá-los numa única família,  
enchei os corações com o ardor da vossa caridade  
e animai-os com o desejo de um autêntico progresso.  
Cada pessoa se realize plenamente  
com os bens que dais em abundância a todos  
e, superadas as divisões,  
se consolidem na sociedade humana a equidade e a justiça.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus,  
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e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo,  
por todos os séculos dos séculos. 
T.: Amém. 
 

 
Liturgia da Palavra 

 
Animador/a: A Palavra de Deus é luz para o nosso caminho. Ouçamos atentamente a Palavra que 
será proclamada.  
 
Primeira Leitura (1Cor 7,25-31): 
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios 
Irmãos, 25 a respeito das pessoas solteiras, não tenho nenhum mandamento do Senhor. Mas, como 
alguém que, por misericórdia de Deus, merece confiança, dou uma opinião: 26 Penso que, em razão 
das angústias presentes, é vantajoso não se casar, é bom cada qual estar assim. 27 Estás ligado a 
uma mulher? Não procures desligar-te. Não estás ligado a nenhuma mulher? Não procures ligar-
te. 28 Se, porém, casares, não pecas. E, se a virgem se casar, não peca. Mas as pessoas casadas 
terão as tribulações da vida matrimonial; e eu gostaria de poupar-vos isso. 29 Eu digo, irmãos, o 
tempo está abreviado. Então, que, doravante, os que têm mulher vivam como se não tivessem 
mulher; 30 e os que choram, como se não chorassem, e os que estão alegres, como se não 
estivessem alegres, e os que fazem compras, como se não possuíssem coisa alguma; 31 e os que 
usam do mundo, como se dele não estivessem gozando. Pois a figura deste mundo passa. 
Palavra do Senhor. 
T.: Graças a Deus. 
 
Salmo Responsorial [Sl 44(45),11-12.14-15.16-17 (R.11a)]: 
R. Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto! 
1. Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto: "Esquecei vosso povo e a casa paterna! Que o Rei se encante 
com vossa beleza! Prestai-lhe homenagem: é vosso Senhor!  R. 
2. Majestosa, a princesa real vem chegando, vestida de ricos brocados de ouro. Em vestes vistosas 
ao Rei se dirige, e as virgens amigas lhe formam cortejo.  R. 
3. Entre cantos de festa e com grande alegria, ingressam, então, no palácio real". Deixareis vossos 
pais, mas tereis muitos filhos; fareis deles os reis soberanos da terra.  R. 
 
Canto de aclamação  
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
Meus discípulos, alegrai-vos, exultai de alegria, pois grande é a recompensa que nos céus tereis um 
dia! 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 
Evangelho (Lc 6,20-26): 
Diác.: †Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas 
T.: Glória a vós, Senhor. 
Diác.: Naquele tempo, 20 Jesus levantando os olhos para os seus discípulos, disse: "Bem-
aventurados vós, os pobres, porque vosso é o Reino de Deus! 21 Bem-aventurados, vós que agora 
tendes fome, porque sereis saciados! Bem-aventurados vós, que agora chorais, porque havereis de 
rir! 22 Bem-aventurados sereis, quando os homens vos odiarem, vos expulsarem, vos insultarem e 
amaldiçoarem o vosso nome, por causa do Filho do Homem! 23 Alegrai-vos, nesse dia, e exultai pois 
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será grande a vossa recompensa no céu; porque era assim que os antepassados deles tratavam os 
profetas. 24 Mas, ai de vós, ricos, porque já tendes vossa consolação! 25 Ai de vós, que agora tendes 
fartura, porque passareis fome! Ai de vós, que agora rides, porque tereis luto e lágrimas! 26 Ai de 
vós quando todos vos elogiam! Era assim que os antepassados deles tratavam os falsos profetas". 
T.: Palavra da Salvação. 
 
Homilia 
 
Preces da comunidade 
P.: Sensibilizados com a cruel realidade da fome e desafiados por Jesus: “Tive fome e me destes de 
comer”, somos convidados a nos apressar em socorrer quem tem fome. Confiantes na bondade 
infinita de Deus, elevemos a Ele a nossa oração e digamos: Senhor, escutai a nossa prece. 
T.: Senhor, escutai a nossa prece. 

1. Pai Santo, tornai-nos sensíveis às mais de 258 milhões de pessoas que enfrentam insegurança 
alimentar aguda no mundo e às mais de 33 milhões de pessoas que que no Brasil não têm 
garantido o que comer, nós vos rogamos:   

2. Por toda a Igreja, na pessoa do Papa Francisco, bispos, sacerdotes, diáconos, consagrados e 
lideranças leigas, a fim de que sejam fiéis administradores dos dons de Deus, sobretudo no 
cuidado das pessoas cujas vidas são ameaçadas pela insegurança alimentar, nós vos rogamos:   

3. Senhor, encorajai nossas comunidades, para que, em saída sinodal, não se cansem de lutar e 
praticar a caridade em favor dos pobres desde as periferias existenciais, sociais, culturais e 
geográficas, saciando sua fome de vida, nós vos rogamos:     

4. Pelas lideranças dos poderes públicos, a fim de que trabalhem a serviço do bem comum e 
contribuam para o desenvolvimento integral do povo, promovendo a justiça e a paz às pessoas 
a elas confiadas, com especial atenção às pessoas em vulnerabilidade social, nós vos rogamos:     

5. Pelo 7º Dia Mundial dos Pobres, a fim de que esta celebração provoque em nós o desejo de 
sermos cada vez mais comprometidos, fraternos e solidários com todos, sobretudo os mais 
necessitados, nós vos rogamos:    

6. Por todos os jovens das mais variadas expressões juvenis, para que encontrem na Palavra de 
Deus, nos Sacramentos e nos grupos de jovens a fortaleza e a sabedoria para anunciar o Reino 
de Deus, e em defesa da vida ameaçada, nós vos rogamos:     

7. Senhor, libertai-nos de todo preconceito racial que impede nossos irmãos e irmãs de terem seus 
direitos reconhecidos e respeitados, nós vos rogamos:     

8. Pela Campanha 10 Milhões de Estrelas, para que alcance cada vez mais, a consciência da 
sociedade e da Igreja na luta pela construção da paz e de um mundo livre da fome que mata, 
nós vos rogamos:   
 

P.: Pai Santo, diante dessa realidade de dor e sofrimento, possamos seguir com o exemplo de Jesus 
que anunciou: “Eu tive fome e me destes de comer” (Mt 25,35), pois, quem tem fome tem pressa, 
vamos logo socorrer! Ficai conosco e dai-nos um coração semelhante ao vosso, capaz de perceber 
as realidades que precisam de nossa ajuda e transformação. Por Cristo, nosso Senhor.  
T. Amém. 
 

Liturgia Eucarística 
 
Apresentação dos dons  
Animador/a: O Senhor nos cumula e enriquece com seus dons. Fazê-los frutificar é nossa missão. 
Ofertá-los é um ato de amor, pois reconhecemos que tudo vem de Deus. Partilhar é uma forma de 
colocar nossa fé e nosso compromisso batismal em ação.   
  

https://www.ihu.unisinos.br/626413-fome-inseguranca-alimentar-obesidade-e-doencas-cronicas-um-retrato-das-relacoes-sociais-entrevista-especial-com-adriana-salay
https://www.ihu.unisinos.br/626413-fome-inseguranca-alimentar-obesidade-e-doencas-cronicas-um-retrato-das-relacoes-sociais-entrevista-especial-com-adriana-salay
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Canto das Oferendas: (José Acácio Santana)  
1. As sementes que me deste e que não eram pra guardar, pus no chão da minha vida, quis 

fazer frutificar. Dos meus dons que recebi pelo Espírito de amor trago os frutos que colhi e 
em tua mesa quero pôr. (bis)  

2. Pelos campos deste mundo quero sempre semear, os talentos que me deste para eu mesmo 
cultivar.  

3. Quanto mais eu for plantando mais terei para colher, quanto mais eu for colhendo, mais terei 
a oferecer. 

 
Convite à Oração: 
P.: Orai, irmãos e irmãs, para que, trazendo ao altar as alegrias e fadigas de cada dia, nos 
disponhamos a oferecer um sacrifício aceito por Deus Pai todo-poderoso. 
T.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 
 
Oração Sobre as oferendas (MR p.1103): 
P.: Atendei com bondade, Senhor,  
as preces dos que clamam a vós  
e acolhei a oblação da vossa Igreja,  
para que todos sejam repletos  
do espírito da filiação divina  
e, vencida pelo amor toda desigualdade,  
os povos formem uma só família na vossa paz.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém. 
  
ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS IV 
JESUS QUE PASSA FAZENDO O BEM (MR p.632) 
P.: O Senhor esteja convosco.  
T.: Ele está no meio de nós 
P.: Corações ao alto.  
T.: O nosso coração está em Deus.  
P.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.  
T.: É nosso dever e nossa salvação.  
 
P.: Na verdade, é digno e justo, 
é nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, 
Pai das misericórdias e Deus fiel, 
pois nos destes vosso Filho Jesus Cristo, 
como Senhor e Redentor. 
Ele sempre se mostrou cheio de misericórdia 
para com os pequenos e os pobres, 
os doentes e os pecadores, 
e se fez próximo dos aflitos e oprimidos. 
Por sua palavra e ação 
anunciou ao mundo que sois Pai 
e cuidais de todos os vossos filhos e filhas. 
Por isso, 
com todos os Anjos e Santos, 
nós vos louvamos e bendizemos, 
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e proclamamos o hino de vossa glória, 
cantando (dizendo) sem cessar: 
 
T.: Santo, Santo, Santo,  
Senhor, Deus do universo.  
O céu e a terra proclamam a vossa glória.  
Hosana nas alturas!  
Bendito o que vem em nome do Senhor!  
Hosana nas alturas! 
 
P.: Na verdade, vós sois Santo e digno de louvor,  
ó Deus, que amais os seres humanos  
e sempre os acompanhais no caminho da vida.  
Na verdade, é bendito o vosso Filho,  
presente no meio de nós,  
quando nos reunimos por seu amor.  
Como outrora aos discípulos de Emaús,  
ele nos revela as Escrituras  
e parte o Pão para nós.  
 
T.: Bendito o vosso Filho, presente entre nós!  
 
P.: Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bondade:  
enviai o vosso Espírito Santo  
para que santifique estes dons do pão e do vinho,  
e se tornem para nós  
o Corpo e + o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.  
 
T.: Enviai o vosso Espírito Santo! 
 
P.: Na véspera de sua paixão, 
na noite da última Ceia, 
Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 
 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
 
Do mesmo modo, 
no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu-vos graças novamente 
e o entregou a seus discípulos1 
dizendo: 
 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 



8 
 

O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
 
Mistério da fé! 
 
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte  
e proclamamos a vossa ressurreição.  
Vinde, Senhor Jesus! 
 
P.: Celebrando, pois, ó Pai santo,  
o memorial da Páscoa de Cristo, 
vosso Filho, nosso Salvador, 
anunciamos a obra do vosso amor; 
pela paixão e morte de cruz, 
vós o fizestes entrar na glória da ressurreição 
e o colocastes à vossa direita. 
Enquanto esperamos sua vinda gloriosa, 
nós vos oferecemos 
o Pão da vida e o Cálice da bênção. 
 
T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!  
 
P.: Olhai com bondade  
a oferta da vossa Igreja;  
nela vos apresentamos  
o sacrifício pascal de Cristo, 
que nos foi entregue. 
E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, 
sejamos contados, agora e por toda a eternidade, 
entre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos. 
 
T.: O Espírito nos una num só corpo! 
 
1C: Dignai-vos, Senhor,  
conduzir a vossa Igreja à perfeição na fé e no amor,  
em comunhão com o nosso Papa Francisco e o nosso Bispo Paulo Cézar,  
com todos os bispos, presbíteros, diáconos  
e todo o povo que adquiristes para vós.  
 
T.: Confirmai na unidade a vossa Igreja!  
 
2C: Abri os nossos olhos para perceber  
as necessidades dos irmãos e irmãs;  
inspirai-nos palavras e ações  
para confortar os cansados e oprimidos;  
fazei que os sirvamos de coração sincero,  
seguindo o exemplo e o mandamento de Cristo.  
Vossa Igreja seja testemunha viva  
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da verdade e da liberdade,  
da justiça e da paz,  
para que toda a humanidade  
se reanime com uma nova esperança.  
 
T.: Ajudai-nos a criar um mundo novo!  
 
3C: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. e N.),  
que adormeceram na paz do vosso Cristo,  
e de todos os falecidos,  
cuja fé só vós conhecestes:  
acolhei-os na luz da vossa face  
e, na ressurreição, concedei-lhes a plenitude da vida.  
 
T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 
 
4C: Concedei também a nós,  
no fim da nossa peregrinação terrestre,  
chegarmos todos à morada eterna,  
onde viveremos para sempre convosco  
e, com a Bem-aventurada Virgem Maria, Mãe de Deus,  
os Apóstolos e Mártires,  
(São N.: Santo do dia ou padroeiro)  
e todos os Santos,  
vos louvaremos e glorificaremos,  
por Jesus Cristo, vosso Filho.  
 
P.: Por Cristo,  
com Cristo,  
e em Cristo,  
a vós, Deus Pai todo-poderoso,  
na unidade do Espírito Santo,  
toda honra e toda glória,  
por todos os séculos dos séculos.  
 
T.: Amém. 
 
Rito da Comunhão  
 
P.: Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer: Pai 
nosso…  
 
P.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda de Cristo Salvador. 
 
T.: Vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre! 
 
Oração pela Paz 
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P.: A paz é fruto da nossa colaboração na luta por um mundo onde todos tenham seus direitos 
respeitados.  
 
P.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 
 
T.: Amém. 
 
P.: A paz do Senhor esteja sempre convosco. 
 
T.: O amor de Cristo nos uniu. 
 
P.: Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo Jesus. 
 
P.: (em silêncio) Esta união do Corpo e do Sangue de Jesus, o Cristo e Senhor nosso, que vamos 
receber, nos sirva para a vida eterna. 
 
T.: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, 
dai-nos a paz. 
 
P.: (em silêncio) Senhor Jesus Cristo, o vosso Corpo e o vosso Sangue, que vou receber, não se 
tornem causa de juízo e condenação; mas, por vossa bondade, sejam sustento e remédio para 
minha vida. 
 
P.: Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo. 
 
T.: Senhor, eu não sou digno/a de que entreis em minha morada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo/a. 
 
Comunhão 
Canto: O pão da vida (Pe. José Weber) 

Ref.: O pão da vida a comunhão, nos une a Cristo e aos irmãos 
E nos ensina a abrir as mãos, para partir, repartir o pão! (bis) 

1. Lá no deserto, a multidão com fome segue o bom pastor, 
Com sede busca a nova palavra, Jesus tem pena e reparte o pão. 

2. Onde houver fome, reparte o pão e tuas trevas hão de ser luz. 
Encontrarás Cristo no irmão, serás bendito do eterno Pai! 

3. Não é feliz quem não sabe dar, quem não aprende a lição do altar 
De abrir a mão e o coração, para doar-se no próprio dar. 

 
Depois da Comunhão (MR p.1104): 
P.: OREMOS: (Silêncio).  
Senhor, saciados com o único pão,  
com que restaurais continuamente a família humana,  
nós vos pedimos que a participação no sacramento da unidade  
aumente em nós o verdadeiro e puro amor  
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que nos leve a colaborar no progresso dos povos  
e a promover a justiça inspirados pela caridade.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém. 
 

Ritos Finais: 

ORAÇÃO (Baseada na campanha mundial por uma família humana) 

Senhor Nosso Deus, que nos confiaste os frutos da criação para que cuidássemos da terra e 
nos alimentássemos de sua generosidade. 
Enviaste teu Filho Jesus, que teve compaixão das pessoas que não tinham o que comer, 
para partilhar sua própria carne e sangue  
e ensinar-nos a Lei do Amor. 
Aqui estamos Senhor, conscientes de nossas fraquezas, mas com muita esperança, para 
compartilhar o alimento com todas as pessoas. 
Ilumina as nações a encontrarem soluções justas e solidárias para acabar com a fome no 
mundo e garantir o direito de cada ser humano à alimentação. 
Ensinai-nos a dar pão a quem tem fome, e aumentai  
a fome por justiça a quem tem pão. Amém! 
 
Momento de devoção da Quaresma de São Miguel Arcanjo. 
 
Avisos pastorais 
 
Momento de agradecimento 
Um membro da equipe da Cáritas Brasileira realiza, de forma breve, os agradecimentos, informa que a venda 
de velas continua e, por fim, convida a comunidade a rezar a seguinte oração de Madre Teresa de Calcutá: 
 
Rezemos ao Pai (Madre Teresa de Calcutá) 

Leitor: Senhor, quando eu tiver fome, manda-me alguém para eu alimentar. 
Todos: Quando eu tiver sede, manda-me alguém para eu dessedentar. 
Leitor: Quando eu tiver frio, manda-me alguém para eu aquecer. 
Todos: Quando eu estiver triste, manda-me alguém para eu consolar. 
Leitor: Quando eu estiver pobre, manda-me alguém mais pobre do que eu. 
Todos: Quando eu não tiver tempo, manda-me alguém para eu escutar. 
Leitor: Quando eu for humilhado, manda-me alguém para comigo louvar. 
Todos: Quando eu estiver desanimado, manda-me alguém para eu encorajar. 
Leitor: Quando eu me sentir incompreendido, manda-me alguém para eu abraçar. 
Todos: Quando eu não me sentir amado, manda-me alguém para eu amar. 
 
 
Bênção e despedida   
P.: O Senhor esteja convosco!  
T.: Ele está no meio de nós!  
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P.: Ó Deus, sede compassivo para com vosso povo e não falte vossa ajuda aos que lutam pela vida 
eterna.  
T.: Amém. 
P.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho † e Espírito Santo.  
T.: Amém. 
Diác.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe. 
T.: Graças a Deus.  
 
 
Canto final  
 
 


